
'Algumas considerações sobre a determinação do
anidrido carbonico sanguineo, do cloro eritroplasmatico

e do p::H hemalico (1)

por

9TIario <Bernd
da 'Associação eBioquimica 'Argentina e da

Sociedade de eBiologia de 9TIonteoidéu.

Ae(nnpanlumelo esta afinnação (la nova menta1i(lac1c (lo
Ilrasil e, mórmcnte, (lo Rio (; rancle, eerto, qual indice dessa trepidação
liter'o-eientifiea, reveladora de nossa teITa deseonhecida, qnis a So(~ie-­

11ade, dos 1;ivre Doeentes, denlOnstl'ar, por esta série 11e eonfereneias~

inieiaclas de móc10 tão brilhante, ele qnanto seria eapaz, )lO eoneet·to des­
tas forças vivas, que latejam por um clastcrio ele expansão, por
unI vag'ar ele eintilações flabeladas ...

A scn elireto1'io ele Inz e ele eahe a culpa de estar a(lni
o mais modesto ele sens a balaneear \'ossa p(wieneia.

A época 6 de OH eOllstitne o alTeboJ ele nova 61'a.
]j\n'am-se as visões parciais do mundo e (10 llOmem. Bstamos a e;()ll­

ternplar os nltimos aITanc~os da experieneia que o mesmo fez na Renas
c~ença ao se desenvinci!luH cID medie\'aJismo e cair na eoncepção antro­
rH'ocentriea do Universo: o homem eomo padrã.o e medida de tndo. O
raeionalismo alçou o colo e na lmmanidade as maiores tala
mida(les de todos Cn Iminanclo na RevoJm;ão Na
turou de erros, as qne se refletiram lia eivilização amerieuna
incipiente.

As na(;()es e a socied(Jcle tôm de aITOSÜll' neste 1n11I1(10 as eonspctlwn·
eias dos desva rios 1'0111n ta rios. Deus não oln'iga ningnem, nem inclivi

nem eoletivi(lade, a segllir esta ou aquela orientação.
lVfinistrando a ltlZ (la raz20 e o faello ela liberdade, deixa que os

i'es intel igentes eseoJham o eam i11 ho (lHe lhes (1)\'Oll ver.
A antl'Opolatria. pneontl'Oll e aIH'pspnton o IHnnem sem Dells, (,OTn')

era em simesulO: elleio de miserias e {'eroeidade.
() ·elllto ollsidente ela fôrma es(tueeen o espírito e enelansnroll a pes

;soa lnnnana, de raios p tentaenJosinfinitos, entre os limites dellm ooeito
e de uma eardioIl}egia inaulomivel on a pntrefação de um sepulero.

() aleauee da zal'olha eieneia positiva pretendia resolver todos o;:;
problemas do homenl in(lnieto p insntisfeito, até o de sua felieidade.

-X') Confereneia realizada na Semana (le
tes lJÍvres da Paculdade de Medicina de Porto

Universital'ia d03 Docen­
em Outubro ele 19BG.
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Depois <le' rios ele 1ng'l'imas e de sanglleqllP se expollt'ncial'tUn (l\~
1014 a 1018, a 111llwmidade eonlPC;on a dps('l'er dospal'ac1ig'llJas snhhmarcs.

rpo(los os ídolos 1\n'mn {'pitos em peda<;os. A mesma Alnel'iea, pOllcn
mais OH nH'no~, na meSlna Í'poca, eorno nnJ <le ('oneieneia ('ole·
tiva por tC1'1'[j as Sllas eaJ'tns (,()lJsilhH'innais, m()(lifienndo os A'0

Y('l'nos ele 1nódo rpa(~ional'io.

fala pllblieamC'nle delal m6do ('spiritnHlistih) qne LI
ytil IIm'a Hlll[lS de,~adns.

estcriJ iZ{)ll a ('ien tífien, pois proibia
al(.m {lo rnnterial, taxtnH10 Ndo, de ;:c de':\·,

meSH.lO os sequazes de tal sistema, não exC'eutavan1 ess~

a estrn1nra da persOIUllidadc hnmallH é rllHa ;.;ó.
Incollcientemcnte frawlav,un st'ns prineipios, pt'qwtl'ando a nmis p01,.

pnda elas lnetai'isieas até na rnental mais simples.
I~' inealcnlave1 o nul1t'fieio e o aJrazo dE'terminarlos na metlieina lh~

10 eonsiderar o 1l0menl, pareia lrnente f\ sob oprisnHI
da mnteria.

1\ (,ieuein lni~(li(;a fraJwpsil '('onl('(;on a eompreender, peniteneiarose e
rfTltlCa [' () ~:l'll t'lTO. .Já não afirma que o pensamento sccl'ec;ão do
da aa eil'cnmyol n~ão fl'onta I. A inflneneia aeeita do animico sobn' () }'\o
matieo tem aberto 1t01'izonte e1teio \1(' elal'ões, aos elinicos gnllle';es.

J)pse:mei'itnado (10 S('H totali1a1'Ísmo, as desiqnilihran­
não se fazem espenlr, l'epercntem nniyersalmente no sentido qnan·

titatiYo c qnaJitatiyo. T~ os Inrsmos pS(,lHlocientistas <L1H' nos designarani
ete eOll f\'~;snm qllP ('seI! j'idão f'xistiu e lll'ol'tnHla;
nu.1S no ('el'ebro (le1e8.

Nnd'l Inaie; hrntal do
lUas Clnu!l ioBeJ"lHlr(l

T! n[' \'[1111 {fIle pOlIl' I
lJÍ t

q LIl' o (liz Anst
St'llt('neiiíra: t;n faii li '('st j'ien par lni rnêlne.
11 111 'y J'attaell e Ol! pOlll' la pr('IlVe qH 'il fonr·

Aer('s(,f'lIta8abolll'illl(1:
T,(' fait <1C'x,'ient qílClqlll'

1'ena {> qUE' till in
f' at6níl un tnrinrnen l(\ enrno

l'110SI' par I 'intel'prt'intion Cpl 'on en dOllne"o
tilnl as \t'zes LtlsNula iln:nlnntnria

t[r'olile('C'TI ('ürn TGrnestn Hiielrel,

NiLCJ YOll en tl'H l' ('IIl pOl'lIl('llor'es (ll' h'Cll j(~il snhI'f' eapIlÍ, (·lo)'i {lI!

lii<h'og'ell ion timetria.
Apl'nas venho iT<íZet' n i'psnlta(lo de analises e,pcH'Ianto, (-Ie faetos (lue

(1f'safianl . (IuHlqllt'J' f'01ltesi<l(;fío, tH1110 em si lIJeSlIlOS, eomo naqnilo que
l'xpl'imem.

Cumpre, antes Clü iE;~únalaI' o quanto se tem o 1'1'0-
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c' (,

Osvaldo CtlIZ quc' reTIni:'.
teenieos do 8ul do Brasil.
a toda prova.

pa l'il fins de

féssor 'l\nnás 1\Iariante na
ele mim, a mais seleeia

'Cem sido esse mesi re ele I11l1a
imediatamente, a q nalq 11fT

lnesmo, el POUl' eall,-;e",
ProIlloven a ele eonferen(,jas rnensais no Ijabol'atorio ('c'n

tud das que muito te'IH servido para das
(' justo motivo de {' estimulo ell1tllral

Naquela intimidade que ó (le:~sas easns de ondc'
se enltna a eiencia, ningnem srnte ll)elindr'e si intC'l'pelam SObl'\' um fn I íI

on nma teoria proposta,
Despersonalizamo-l1os, telHlo 1)01' nnieo eseopo a vel'clnde.
Subrnetemos imeeliatamente il a seus devidos tel'mos. ('on

trolarnos o experimento por 11111fl tceniea e testemunhada.
Jj10i o que aeonteeeu tom a eolorüneil'ia. Havia

que sustentava ser nee('ssarinnH'nte eloro do sangue
ma do elo1'0 globnlar e Mas o rednrgllC'll'
te se entoeaiava em palavras ~vagas !;l a lil nil Soeie(]n(1(' d
IVredieina", disse o Professor 'I\nnás.

1\c'hei ele bom H \'iso o alvitre. Aeeitei
llista á eompareneia, 011 por ele. O
jniz deferiu o despaellO por Tm1 belo eseore .. ,

l~stava en (le eOln o Profrssor 'l\nnús, de ontra
(10 nm doC'cnte (Ia Paellldade aSSC'n'l'flVa
t "neia a eolheita elo sangue. ao se (!etenninarem o CO:2
tieoe pII hematieo, eom on sem parafinieo.

Garante que ao me81110 C'one1uil' bioqnimieo-anaJista ele nos·
so meio, após o eontróle de elnplas. 'rerminál'a por afirlnar CllH'

{'ssa preealH)ão de impermeabilizante, não passa ele filigl'ana
no ramerrão quotidiano das podenclo,
c'neareeer nas eleliea(las earátel'

O Professor 'romfts estava e\11'io;.;o por snher ('011] ellH'nJ e~;taV:l

verdade.

...1 fi, a 1)1'iori", ela se eo,loeil\'a nllJlla eqnaC)àOlllllito ga·
qmmelo (lissolddos em meios diferente's e cOtn tensões

tahnente t('nde6ío a eqlIililmll' <I e o ('oefieienie de
ao se pôrem esses meios em ('ontac·to. Or'a, sabemos que a pereerl
tag'eliJ (le dissolvido no sangllC' ~ de on 40 nllll. de rr e no ar
atnlosfé'rie() não a O,OO;)!X. "in vii nl" a pnssagen] de
do sangne pal'il o ar devin sei' fnlalnlPllt.c' rápidn, de (I('ol'clo ('Oln)l PI';'

pl'itl ('ss('lleia do fellorneno l'C'spi nrt ~lI'i(L

Si se teatasse de nm g-az inel'te eomo o nitl'ogenio,não IIHvel'ifll n·
flnencia .reaeional, lHas sahemos clne o C~(\~ quando dissolvido nU~·
presenta o papel de um aeido A taxa de de entra em
eqnilíbrio eom a cluantida(le de ani(leido earbonieo que IH'd'uz e sllhstl'H'
tua os sistemas tampôes do sangne.

Cha, sahemos todos, CjllC' a da assim eharnacla TPservn
alcalina nada mais ó do que uma medida do CO:!uào s:ó li"



berto por do acido snlfu1'ico, mas taIll hem do já existente em disso<
lução e do que está no regime tampão. Qualquer desprendimento d\~

CO2 dissolvido, acarretaria lima salda do aeiclo earhonieo clo tampão, e
mesmo,eventualmente, transformação de duas moleclllas de NaIICO g

em llma de Na2 COg com eliminac;ão ele uma de CO2 e outra d
NaU ('O:l Na:~CO:J mais C()2 mais 1-120).

ainc1a anotcll' aqui haver mna outra fonte ilnportante de e1'ro
de interpretação, justamente em diah6tieos. O aeido c1iae6tieo Clue pôde
estar elevadoneste;~ doentE's. sofrE' ataque pelo aeido
dendo CO2 ,

lj;' exeus!l.Clo clizer, aliús, que todos os livros de tecniea preceituam
taxativamente a coléta sanguinea a resguardo do ar atmosférico no easo
elo pH, C(h e elorimetria eritroplasmatica.

rralvez a diferença fôsse despreúvel. E 6ra o que me eumpria \'êr.
lVIas o argumento éra aqni o facto alegado. E o facto só se destroi

(',CHn outro fáto, mas, isento de intel'TH'eta(;ão dubia, Tn':(}voeado ex··pro·
fesso" com fim determinado.

Pensei, outrossim, <'om GlilllClio Bernard:
Quand nn faitqu '011 reeont1'e est en opposition avee uneil

fant aeeepter le fait, ,ahanc1onner la théorie, lors même que eplle-ei, :-;O\l­

tenne par des gnuHls IHnns, est génóndemente acloptée."
,lá tinha notado de nrna feita, entre as eentenas de de C~()~

por mim feitas e eom um sangue não l'esguardado, após 24 horas, depn·
rava a taxa ahslll'da de 12 volumes [HH' em c1oE'nte da Enf. Cirul'"

da Santa Casa de 1Vfiserieorelia e relativamente bem ele metaholismo.
Sistematizei as minhas pesquisas da seguinte fórnw:
Colhi sangue com oxalato do mesmo doente sob E' sem parafina,
DeixE'i alguns em reponso 24: horas, outros 6 horas, de'

restantes, fazendo a (losagE'm imediata, após a extração.
A média dos resnltados foi a sE'guinte:

24 horas
j eom parafina 45 vols.

t sem parafina 20 vols.

1101':lS
í com pal'afina ,);) vols.

6 l ])arafilla :W vols.Sf'lll

J eOIl\ parafiua C') yols,
hora

ld

1 sem rlaI'a fi na \0 vols.

inle(liata J Snnp:ne eonl par'afiuíl [);) \'ols.
Dosngnll l Ha ng'lle SPlll pa l'afinH 14 yo]s.

A teeniea por mim segllÍcla foi a (le Vali Slyke e ('ulleu, ('onfm'l1H'
vem dE'serita por Chlherto Vilela, Rondoni, Bergeilll e Hawk.

No tn ho enleto}':
De vez 1 gota de mp\'eluio; 2 gotas ele NU!. OH a 1 ; 1

de aleool octilieo; 1 em 3
('1(' agna clistilacla; 1 em:! de plasma límpido.

Qnanto ao mais, obedeei aos tramites da prilnitiva lnetodol:oigia de Van
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ARQtJIVOS Rro

Indicações principais:
Espasmos gastro· intestinais.
Ulcera gastrico e duodenal.
Dores gastricas devidas a secreção exceuivo.
Espasmos da bilis, dos rins, da bexiga.
Obstipação espasmodica.
Dismenorrea espasmodica.

Embalagens originais: Comprimidos de 0,15 9 Ide bilar!ralo de
Octínuml, tubos com 10 comprímidos. - liquido Ide c1orhidralo
de Oclinum a 10 %1, vidros com 10 C.c. ~ Empôlos de 1,1 C.c.
(l C.c. contem 0,\ 9 de c1orhidrato de Octínuml. caixas com 5 emp.

Posologia: Comprimidos e liquido: \ comprimido ou 15 o 20 gotas,
3 vezes 00 dia Empôlos: por via subCUfoneo 2 a 3 vezes 00

dia 112-1 emp610, por via íntramuscular 2 ou 3 vezes dia
Ih empolo. Em coso de necessidade. o dose oral ser

duplicado.

Não é alcaloide,
age mais forte e mais duradouramente do
que a papoverina,
nõo provoca sensação de secura na gar­
ganta, como a atropina.

C8 Ht5' NH CH3 «Knoll»

Espasmolitico e analgesico
nas dores devidas a espasmos..

Para am..ost~as e 11'terat(1 • . furas ,. f
anca Postal, 1469 f Rf .avor dirigiir-se

, . o de Janeiro, a.
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Larostidine
ROCHE"

"
Tratanlento biochin1i·
CO das

lJl(~eras

(~nstro=Duo(lt~na(~s,

pelo chlorhydrato de
histidina

Producto original
estudado por \Veiss,
Aron, e1n collabora=
ção con1 a casHnRocheH

IlVIPORTANTg.

Solução a 4°ío, anlpo,
1as de 5cc., dóses pre=
conisadas por vVeiss,
Arou e consagradas
pela pratica.

I nj ecções indolores,
in trarn usculares ou
sub=cutaneas, diaria=
n1ente durante tres
sel11anas approxilna=
dalnente.

Grande vantagel11 de preço.
Garantia da 111arca <;ROCIIE».
Caixa de 6 alnpolas de 5cc.

Productos Rache S. R. .. Rio de Janeiro
--------------------------
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ORIGINAIS 1Ml

do illll ieo;j
ox,llaio (' t)('Jll

e 4K 110 sôrouiiu

doplaSlllO debaixo

JIIllifo, /'cccfJcl' () S({II

('onl s,lllgue ('OUl ox,!l;do c !lill'ill'í
dizer, (losagem no plilslll<l e !lU' :-;th'/)

a favor (los g·lobulns.No :SÔl'O
G2 rrillllbelllfíz

ü;io ó, no plaslllil rcsgllill'(jwlo ('
[lão foi tão ('0111(l <'u tru

a influclleÍa pC\'J1 i(' i()sa
meia lic'os. Viz
ii'w rapida que il <li I 1

O r'(~snlta<l() foi sC'nsivclllH'nt(\ () m("illlO: ;)(,

IH'S! e p l'oeeSSO a
('olltato ('orn o ar ai Jllosf6rÍeo.

Ú s(lcicdac1c quo
do CO::.-

LJ(l

g'u!an!e US,Ir!O: os
oxa
(1,1

"ois,
imn1J(,lll a

ua (' S('lll oxalato C' p,u·ufina.
IIa\'ia

cIH'ontrci no euso (i;) yols.
1:0 silUg'IJe SClll oxa [nto e sem
!lO sôro não rcsguil rda<1o.

(' plmmla

easo, 72 yols.

lill' f' plaSlllatleloro

alifls. lHllua elas sessões (10 Lus1i~

pejo nosso (' IlObl'(' f I ire
me den g;wllo de e;mS;1 IUl

l'('sg' U ,J l'(j a(j o.

Estas
lllto.Lnllll oll"iclas eom ioda a
toro Fr(,j'e'isor Tomás J\lal'iallte, que
s,ulls,('rcn'nc1o in iotmn" minha

V('l'ifieÚlllos as vieÍssituc1es
tO soh il (lo CO:2.

() prilllcir'o a queuI ('11S111('1 a c10;-.iilr ('], lil!' (I

lllatieo foi IIeIll'i(lllC n,upp cm ] D84-.

Chegára nesse tempo (la Europa o livro ele Clul!J;ll1iel' l)ol)o·~Oucll:

;'IIypoelorélnie . Outro c1outO['il11c1o quc csb fazeJldot(,su
110 lahoratorio JVlarioBernd sobre a erítroplasnwti('(J ('
UH aIlcstesia o SI', BugenioAdanlS,

O livro 1llagnifieo elos mesnlOS Cllabaniel' c't [lobo (hllHd

"1/cx n!(H'ation fonctionelJe eles reins", data deU);W.

Nino J\larsiaj abonlou em sua prova oral de (iliulea [\l('di(,u
cllrsoFac, }vIecl. P. Alegre, U):3i'J) a destes obscrvadores.

No IUCIl trabalho sobre li(10 o ano 11,1 Doeieiladn
de JVIedieina e pubJicado na "Revista dos Cursos" já ayentúr(l a
do cloro enlclÍl'-se do sangue sob infhH'lIc-ia de unI (lifC']'ente pU, JcnuI(lo
CIU o isoeletrieo da.s

Na eonfeI'C'JJ('ia feita ('Jll Montevidéu em 1D2~1. lia Dociednde de Bio~

eu assevereI:
",Julgo elne o elo reto ele sódio ('0111('(;;1 a elilninuir 110 sangne, (lllanclu

us úrgãos nobres lhe l'eelmnanl a presenç,a para assegurar a integridade
(Ias a!bulnina~;, cOlldilio sine qua nOIl de sua viialirbde, conrprol11etirla
peja in un(la(;i'ío de toxicos dos 1'esi(lllOs azotados,

aío lllluiato de soclio eomo venlacleil'o da ecJula VI-

va) ela lnesnla fórma conw o ea1eio,
São esses dois os guardas ela defesa qnmllea (li)
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ol'ganisrno, contra. Ofol toxiCOfol ... " lfolfolo naquela época; hoje, a
(J cUf'erente.

I~' de adllLiral' que em nosf'íO 111eio esta de elo!'o glolmlar c

lllafolUlatico não esteja Inaifol elifluHlü1a.
A teoria que explica a fOrm11Cjã.o do HCI gastrico. parte da ac:ào d,)

Ci
()2 f'íobre o Na Cl ('mIl a formação de bic'arbouato. doneb

111caIu ria, a "a Icalot ie tide" post-prandial dos ingleses.
A experienciacnwia I de Haruburger dai a. de 1902, descrita no "A l'­

quivo de Anal. e }~lisiol.", N.o 4D2. Averiguaram que com o folangue .( Ül-
vitro" lta troca de CI IF CjO:I . e passagem cIo eloro ~,dobular para o
1111l, quando a tensão de II2 COa (1iIlJjnlH~ neste, e vice-verfola.

Alubard conceben que o cloro efoltá ligaelo frouxamente Úfol alblllllinas,
COllfoltituiuelo afol clol'albulllinas, InetaJ)l'oteinafol acidafol ou folilltollinas.

HeJ)(~til1,"se a Ul'C'srna experiellcia., submetendo o folangue a urua a tU10S­
f'éra ele CCF\ a 7 e a 2

ele ;)
" G

"

A elol'Ímetria te\'e o foleguiute l'efolultac1o:
A tU10folf. a Blev(le:ão do CI GI e re1.

(;1 PI .,

A taxa de ('101'0 em Na CI nofol globulos ó
,( Di} plasma

eritropl, maIOr (lo q lle n.:)
" lU CIIO r cl() (1 u(~ () ,fj

~J Ú !I1\(j uela lIa mbllI'ger aW\l'ignára que os cat iontes llã.o (j t 1'11"
\'cssaIIl a llleJnhralla dos globulofol. RIn 1911, eoufonne fole vê 1l0"Zc'il­
schrifl für Elcklroc!wJJlic", f. 17, pg. ])on11an fonnura"',l l1fol l)(lse:~

do equilibrio que lhe le\'ou o nome. LJobo-Onncl, Chaballier c Amhard
extrairam de~.tes aeha(lofol as icI6ias diretrizes para foleus estudos.

Bsta va feita a H'rifieae;ào. lHas eu quis expcrinH'llta r em dmiHgcU\
eSfola })roeedeneia. Afolsim recolhi sangue folob parafina e eOln oxalato
sern para fina eom oxalato.

No rH'imeit'o easo ene(}lltrci indieC' (}e 0,312; no seguIHlo, (te OAH:3,
Veio eonfinnar a IIlÍnha opinião 1)1'6via:
() folangue não pclrafinac!o deixa folair 'o C~O:~ plasmatieo e, pllra eoH­

trabalaIH:ar essa IlC'rc1a ele anionte, passa elol'() dos globulofol para o plasHln.
Lovo) é C((Us(( de erro recolher sal/Vlte nestas cOIldiçues.
Nestes dias e eXI)1'eSsaInente para este trabalho, fiz experieneias ('onl

I) pIT.
rrirei :o-;anguc da Sra. IJ. 1V1. elo Á\mbul. da lVlulhercs ela Santa CIiU";'1

clcl\Liserieonlia, n.o do regifolto --- !1843.
(\)loquei-o ern doifol tubOfol centrifugaelos em sepm"Ic1o. ()

foi o lnesmo. Ofol dois tubos tinham oxalatu mafol folÓ um parafill11.
No tubo folem parafÍIUl achei mu pH igual fi 7,2D.
No tubo com parafina acheimn p11 igual fi 7,51.
() aparelho empregado foi o potene.iolnetro da C1asa }Jeitz. folensivel até

( OJ)2 de ])11 {'Oln eleetrudio ele qllinülrona.
(~nal a CclUfola elo eliferente pH? Porventura, o anticoagulante, oxa­

lato de sódio, eome) alguns podiam objetar?
porq ue eonforme Ofol trabal110fol ele Cnllen, Gil berto Vilela, ficou

demonstrado il'l'ctorquivelmente qne na solW:ão até de não interfere
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de 11l0do absoluto na reação elo .sangue, tendo cu empregado elU propor·
JllCnor.
Seria, quiçú, pelo fáto dos tul)os eelltrifugaisuào serem ele yidnl

neutro?
Posso afirIuarquc' não. pOIS ns e:mdi<:ões para as duns dosagens [O

ra lU identiC'as.
[JaV(']Hlo atu<lc:.à.o nU1II easo. IW outro tmubem deverÍ<l existÍr, ()

que importa (, que (I direrell(~,\ <ltillgiu a 0.22. gsla não tem outra expli·
ea<;ã.o Expondo diretanl('nte o sangue ao m' o ('02 que }'(l..

llnl ac.jdo. se eHl]a e o pJl. te111 de subir Eon:oS(llUelltc para ri

zona da aleaLinidac1e.
Eis a tereeira parte ele minha assc'rc:ào, que desafia Clll<1]QllC'r r(plie<L

CO/lsirlc/'açílcs co/'olal'ias

Gilber!o Vilela afinna na pagina 114 da livro Vclcrminaç(jo do
pIl e da resCI'va alcalina" que, para a elosagem(10 C02 sanguineo é lH··

dispensa vel a iUlpermca bilizante,nà.o o sendo pa l'a a reserva a l~

ullina, (\mw deixa vér, a reserva alealina para ele são os biearbolla1 ():~.

J\Ias, fi pagina 124 do citado livro diz que ó preeauçã.o l1ccessaria n:l
(losagclll \'olumctriea da reserva alealina (bicarbonato) pelo II CL m,ll\'
ter () sangue sob "oleo de vaselina".

Vê-se pela bibliografai que o (mtol' se refere aos trabalhos de CIUl~

hauier-IJobo ()nneL a Pl'Oposito <la ,(lcÍdose (lo reeem naseido.
Hondoni e Vilela aconselham a insuflaçào do sangue para dosar j'('.

Bct'va alc·alina. eom apropria expirac;ão elo teenico.
BOllckmi acrescenta que lH'ste caso se tornaria desne('cssa rio n'('ollu' i'

sangue sob parafina.
Em primeiro lugar ô prcciso perguntar si as 1llOdifieaçõcs deeorren·

tes (Ia (lo sangue do paciente (10 ar atnlosfôrico, seriam ail1d:)
san,l\'e]S pelo ar alyeolar do experimentador.

Em segundo. ó preciso ter na nwmoria que eln se tratando de dO(,ll'
h' com baixa ou alta tensão de anidrido carbonico, aintr'omissão do CO;;
nlv<'ol(1r do Hlanipulallte que, c1emus de barato, seria not'lnaL aearretarin
moclifica(jôes na leitura, quc ô de admirar, não tenham despertado atel1~

(:ão a Roneloni.
Si i() ar alveolar aproveitado, fôsse o c1oproprio paeiente, ])c)(lel'-se-ia

aLuela formular a objcc;à.o I)rimeira.
lJi, outrossim, não sei onde, que a (lisplicencia do teenico Úl atô a fn~

zer dosagem da reserva no sangue tota I. Desde que hoje, devido a 11lH io~

I'es esclareeÍmen10s bioqnimi{~os, se separam por 11111 eonnuu divisor d(l­
gua, o globulo e o plasma, como espelhos respetivanlellte elos tecidos
elos sistemas laeunares e inters1iciais. afóra outros ineonvenielltes, lúío
seria de desprezar a inuti]jzação temporaria do aparelho ele Vau Slyke
que, só mediante 24 horas de mistura su\foel'omica e011cen1 raela, se de·
terge, relativamente, dos destroços impregnantes dahematia. Aliás, isto
tmll se dado em nosso meio.

Creio bem que o desenvolvimento dos modernos estudos ele (jItalm-



[,iel' c Ijobo~OJU1('J,

'ltit u(les
o

do. e de
a têlc'ado de I, ; ;1 ('OIr';C'llIH'IlCLl

()llidl'ír!o eal'\louico UO c'lll/-,'IIP. () clinico uin<!;l
i::t<\ pedir ao Inhll'illol'io IllUil

VejalllOs Ulll doente
IllWI lIill!ilJlI do

,HlIUI'I';ulo;Í velha
de !'(':~en'(j akaliwL

o rcsuliado sel';~ 1I11W tax,1 PCfLU('IJ;1, ajJniso da JlOI'llwl di' rOIIIlU(':~

csl a r

por lIJlW all'i­
eutellclialll

addoc:(' scgui,la Ilc IIUla

:)crú I'citn ('OUl luxo dc por,

fez-se o (]eeahllle sirnplista da <H'i·
silnilar(!as outras aeidoscs,

foi a interpl'etrH;30 l!nila·

lllenores c (! lUa is b.
Nn cu i P:)j' (hd C

flS vol tas eOUl llllla a lealose
~;augue pc!'(lido UUI aniontc gasoso, que e O CO:2,

Vi('e··n~rsa. si O paeientc fôr vitilUêI (le pullllOu,ar qlmlquer,
\l efeito scrú a de auiollte ('al'1wlJieo. A d'j

ell<llllada I'('sen'u alealina nosso mnJgo, Ulll;l tnxa alln,
SUpel'-llOlTUal (lI' VOlUll1CS dc C0 2 ;lI'l'(lstanc!!)-o a jurar por luni! ;t!c'aloKl'.
No afastando do q \wclro Oi! ir;\s ea nsas (1 istu rba ui CS, o (101'11 t (~

mas Ó coIH mna aei(\osc gaKosu, Clll vi dll{]e (1<1 P1'(',-;C1I-
(:a de ;ll1iontc:-; tm'boIl CllLl'11Urlnwnte ex('cssivos 110 sallg'I!l'.

A nlzfío dC'Íte l'c"ic1e ,il1:~taJll('nte no fúlo de' qllC' () (lllielri(l:)
ul!'l)()uie() ao passo que, quaudo ]i bel'
to (To bit;lr!Jouato pu!' c] c cxprinlc iildi d'j a mCl] tc
lllUnleali. Eis porque mna de Vau Blyke isolad:'lLlH'llh' lIàopt>~

de autorizar a firm,ll' nm de élCi(loKe 011 (I I('(l106e.

Daí llaS('eU o CITO d,1 (,]assie(l <la sindl'(nne <Jeic\osica nà'l
c\a aeiclose etc, ...

[lor mÍInetismo sinc1rOlnico clinico
doseectoJl iea por sobre a

O hiuquimieo
leral dos rcsultcl(los

DCluais, o bolU resultado da Illesma em :.uubos os (;<lSUS

llla.is eIlcl ureeia os ee1'ebros (los obscrvaeJoreK sUI)('rfieia is. Na bentos
que essa tcrapelltie.a não só clú 1'(~sn1tac1os no caso antouinlu. (l alealosc,
C:OlllO Clu desvio 'Ine!abolico /o;rico.

A existcnc:ia de sapinhos,
cxelnsivist'J. SCll! l'ez-Ke <ljl'l!Jagio daquilo que

IHrr aei(loKe.
SalH>se eonforme os trabalhos ele Kiiler, clJl(~todo esse eortejo

sintollwtieo pôcle existi!' na a1ealose mais fl'anea.
A proposito (la aeic10se renal, oeOITia unI feuomeno quc aparente·

o sn1r".t rato a('iclosieo (la Sill(lrome. O doente ,precisavn
apreeiavel elenlcla de alealis, para que opII ele sua
no sentido da alealinidade, on mesmo J1ara qne eTe se
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JTIsta estabilidade do pH, no el1ta1lto, não era pesquisada, como en
curial, sob o pris1na de perJneahUidade renal que ofereeia tambem 1'esi8­
!eneia correIa ta á passagem das su bstancias alcalinas.

.Além disso, sabe-se hoje que a penetl'{l(;ão cIo cloreto de sódio no or­
ganismo, (ki erlnina imclliCl tamente a f o[,IlUH:ão de a(.ic1o cIo riclrieo.

Ora, seria perfeitamente absurdo que as lneUlOras extrCl oreli lia ria:;
clue aprc'scntanl os doentes fôsse "erificar-se aumento de <H'icl0 e
i!eid() fode no organislllO. Além a oscilação do pII nestes casos,
revela que o alternar dos sintomas coincide eom uma baixa elo pIl, isto
t, alJl\:xiuJac;ão de sua Ilormali<lade, que está entre 7,82 e 7,40.

O cstudu aprofundado do disboJismo azotado veio l'cvelar que seus
responsa,'eis, os po!ipéptic1es, determinam 11lesmo experilllenta1nH'nte lli­
perpnéa toxica, ('Olno si o doente estivesse sob a açã.o da lo1Jelina. A ex­
('itação blllbar 6, pois, de origenl toxiea. J~ste aumento das inellrsões to­
caeieasencontram.-se ('111 tod<;s os ('asos ele toxicosC' 11letabo1ica, originan­
do, pois, llIna perda de aniontccarbonico, ou hipoeapnemia.

'l\mto isto ,(. verdade que a medida cIo plI 1leste caso revela sempre
(UH des\'io para a alealiniclacle, por dill1inniçào (1e um aeido sangnineo,

}J1alámos tendo em pH. Serú que ele nos serviria de fio de Ariac1n(:
para firmar o diagllo~tico de 'l(·jc1ose OH alealose gasosa c fixa J, ]ncon~

Jestavelmente, lllll pH (l(lima de 7,40 afirnla uma alealose que póde ser
fiXil si () Van SIyke fôr alto e gasosa, si baixo. Vice-versa, llm pH infe­
rior a 7)W faJará a favor (le uma addose qne pôde ser fixa eom Van

baixo e si aHo.

DeVem(HI0S lembrar que, infe1izmCllte, este oscilar do pU só se con­
cretiza lH)S easos ele (leS(~Onlpensaçào, isto é, quando os sistemas tanlpÕC;;;
jft exgota ram a sua eapaeiclade reguladora.

Ora, destarte, o doente já estará passalJ(lo mal, nào se tendo tido r)()~­

bibilidade de sondar-lhe as priIneiras alTemetic1as dos toxiC'()~.;,

Nesta enH'I'geneia para cinem apela r

Vós já tenclesa resposta pronta: para o doro globular e plasmatico,
llwlhor, para a sua nmtua 1'e1a(1ào que, norlna!nlcllte, atinge a 0,5.

Toda vez que houver aunlento do numerador, o valor absoluto ela
1raçã.o aumenta e isto scnlpre Ó devido á ação de acidos, conforme a ex·
periencia de Hamburger.

De ontro lado, de acorelocom a 111esma experiencia ele Hamburger,
rl (liminuiç.ào ele aeido ou anlnento de aleali, clevará o clenominadore ()
valor absolnto da fra(;ào elescrescerú.

No primeiro caso, teremos acidose, no segundo~ alealose. 110 1H '1-

Iueiru easo 110uver Van Slyke baixo, a aeic10se será verdadeira, si alto,
No segundo, Van SI'yke baixo, será igual a nma alealose gasosa,

t" Van Slyke alto, a yerdadeira.

Estas modifieações eritl'oplasmatieas são rnuito sensi veis, de modo
Cf nC' muito auxiliam o balanceamento progressivo e iterativo da evolução
de um easo mOl'bido.

Normalmente, as taxas de cloro em NaCl, em média;
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No sôro () grs,
No SCll1g'UC total 4: grs,
No plasllHI ~- G grso
Nos globul:os :J gl'So

('OUIlCVC'lllOS ngora allltci'pretac;ilo (l üar de cloro
cular c plasHlatico.Salta aos 011l0s qlle a cle c~1 110

1'0 on no Kanglle póde knll' aos maiores eIT()S diagnosiic'os. Pois o eloro
plaSulatj(,O pócle annlental' OH dimimtil'. assim C'OlHO o g!olm],Jr, 'lJn'esen~

taJl(Jo qnaclro mórbiclo de c1in'l'sa Iwtm'C'z<:1, e. DO ('lltcl1ltO, o cloro 110 sml~

gue ou no Nôro póde lnostral'~se nonnal. Vice-Ycrsa. o eloro do SÔl'O 011

do sangue total póde exibir uma taxa ülfl'a ou super normal e\ entrelau
to, a rcl(lejão eritroplasuwtiea Ilnmter-senos limites c1a enrritulia bioqui·
rnlea,

Si 1l0S easos ele azotcluia se eneoniTa\'am quotas l)(lixas de elore) no
sallgue total ou qne apro\'(,itanll11 com ,\

IJ(1 verta. (Ie ul{>ra ('oineidencia (111<:' constituia até cng'0c16 pc,
como sugerem o Inalog:ro. maleficio on iITeclutibílidade das BUli:;;

variadas enticlac1es
Annes Dias dizia que nem o (.tum ucm o sódio faziam as YeZl'S du

doreto de sódio na terapentiea ele que ele th,1l11<lVa aeiclose.
Ora, naturalUH'ltte, a distintiya, partia do uso ele emtros

sais ele cloro ou sódio qne não <:loreto l1e sódio, porque o Cl e () Na em
natureza ela niio llaycria ele administrar ao doente, em separado oo.

() cloro em yez de ser apLicado eOlllo cloreto de sódio) o por
eOUlO de amollio 0\1 de potassio. e o sódio em vez de sob fôrma

de cloreto 'Ü seria de brometo, ioc1eto.,.
Ora. sabemos que a possibilidade de ligação com as proteinas (> es·

pec·jfiea do eloro) assim como 110 sistema tampão: aeic10 earb{Jnico~bieal'­

bonato) é o de sódio.
A determinação do (10:2 (11n~olar teria sna iUlportaneja na auscmel:-J

do aparelho ele Vau hem que suplante mIl valor a dos
corpos cetonicos na urina) em faee e por cansa do incerto
meahiJidade renal, eomo sôi auontecel' nos diabétieüs (13011n)

Bnganosa (> esta prcrntna aeiclose e ah~alose gasosa.
ti mestre de POl't<J AJegn') lembrou a func;ào c1iatonica de Pita~

luga desempen1racla pelo f-iisteHla retinllo en(10telial na regulac:ão elol'os­
sôdica e aqnosa, l\eentúa a neeessidade (los tl'es "cleficits" elorac1os:

glolmlal' e lll'ÜH\l'io,SCIll o ctlte, n~w se pôde falar lc~gitima~

mente eIlleloropenia. A se) hípo('loremia plasmatica nada diz sobre o os

tado elo cloro nos teci<1os,
Póde ela existir ('om histohipeqH'xia e1ol'<lda, tomo na [menll101lHl;

(lue yéda a medicação homonima,pel0 estado él'e yfnnitos ih'p
paralitic~o, sinc1l'(nnes coleriformes,

}1'inalmente, põe em 1'óco o papel do honnOllio ela eortieal RU1H'(llTCllal

no metabolismio elorossódico.
Permito-me ainda, em favo dos dados adma, mostrar eOUlO se ex­

a paradoxal existencia de ntleipenia eom acidose na azotemia elo~

rOpel1lCa.
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SabÜH:íC que o
dia senlJ,re UHI ('stmlo
tan(),

Hona (' rrakahaslti
!aI' a

Ca

de contraturas e subenten-
IllllUOl'al de nlealose com calcipenia, con10 no té­
etc.

(1st udus, a formu­
cale-io iontico.

lI'

lI' C'O"

Vô..se que na
estamos em face de \una

o caleio SC111pre devüI ,nunelltaL No entanto,
ú lei gera I; Havia aeídose e ealci·

penla,
TaIIlUuha era a de:sses clnincntes nlcstl'eS Hona c Taka-

hashi que o não menos elninente ZOl1dek hlVO(~<m para a 01'1-

eaI<'ihclniecbolico dos residuos isto é, eles teriam
quimiea quaneloo calcio elo 111eio hc-

Inatico. 01',1, vendo nós que trata I\ão de aei<lose mas de con-
e} uimos (1 ue Zondek JJào ter esfalfado a sua llna-

si ('8tÍ\-esse ao ]Jal' dos conhecimentos lnodernos sobre o assunto,

OOnCll{SÔeS

I) E) erro grave 1'ceolhe1' 111aterial sem pnra
elori e
Deve-se proscrever a da reserva alcalina e sub·
stitui-la por dosagem do anidrido cur6onico,

:3) Esta quando isolada não tem ,",dor.
"1) A erit1'oplasmodorimetria não informa si a acic1:ose c alealoso são

fixas e gasosas.
Para e só para isto serye, deve-se fazer u capnenlÍmetria.

G) A determinação elo pH só apron:,ita nos casos de deseoll1pensaç~io.

Deve-se proscrever a de aeidose renal ou acidose não
diabl~tiea, por não terem nos fátos lnunorais.
Não se deve aceitar a ele nona e Ta!zahashi, por desti<
tnicIa de fundamento ú luz dos atuais eonhecimontos.

~I) Sendo logar eoml1ll1qnc a bioquimica é a cluwe da abobada da me·
clieina lll'oderna, devido tis suas intimas com a olectronica, e
havendo necessida.de <le mostrar o Rio Grande é capáz,
neste setor, onde ha tã.o PO\H'OS c1en'l'ia u Soeieclade dos lá·
vre Docentes por estinwlar em nosso meio a investig'uÇião
bioquimica, que póde ..\ cada passo imortalizal'um individuo) o Rio
(Jrande e o Brasil:

1) prolllOveudo o enriqnecinlento das bibliotêcas ('Oln revistas e livros
adequados.
instituindo qlnllsquer qne sejanl, para trabalhos originais.

a) interessando-se j unto aos eompetentes, financiando cursos
de aperfeiçoamento para as llÊÍ!O só nos centros mais adian-
tados do país) como no extranjeiro.
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possibiJitanclo a Iccl1ieos lizados, tellll)() integral mn 01'(11'111 a
proc1uzirenl.

rí) trala])clo de fundai' aqui mna Sociedade (1e Biologia l'ilinda 1'1 (\'Il'

tTal de Paris. ('0H10 51'1 existeHl no liio e Rão Paul!),

In InJ( 0(1 IL\FJ A

I !):j.l,

l!):n

!iel'lim.

1) Anstregcsilo in "Xallhnualose" do Ih. Triuclll\lalagnc!;l.
2) (ilaudio l~enull'(1 lnt, i\ ] ']~tll(le de la .lV[('dccine",

Sabotu'(lud Presse J\!6dic(lle (19:3G).
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7) Bergeim e IIa\",!\: PraticaI PlJysiological Cheluistry.

(:habaniel' e 1)oho OnneI Hypoclor6nlie I)oslop6raioire.
Nino .lVlarsinj COllcurso de clínica m('dica. P, ;\]egre
Eugenio Aclams Tóse. Fae. de Med. P. Alegre. Brasil
BCl'llcl,l\lario Hcyista dos CU1'SOS 19:Hi.
Bel'nd ele .lVIonte\,id6n
dieo, llio, 19:30.
Haulbm'ger Arqlli,'o de Anal. e Fisiolog'ia 11. cU)2
Arnbard Exploration fonetioJlel1e des reins.
[jMu. Srta. AI'{luiYO de clc) rim. Paris, 1!);{4.
Donnan Zeitse1ll'ift fiil' Rlektl'oc1temie, l'. 17, pago 572.
KOI'datski Tasehenhnc,IJ c!er pl'aktis(·.hell pIT 1\1 essu]]g.
]({)ler rehe ef'feet 01' atid and bnse ingeslion llpon IIl(' ::wid lias.'
halance. ,lonrnal 01' J3io]og.CheHI, 1. LXXXII 1927 1'./' 97.
Rona e reakahashi - A pucl va rios a ntorcs.
ZOlldekDie Elektro!yten - 1!)27.
Saint-Pastous JVIetabolismo do Cloro. Curso de IDxp;ms;Jol; n i
versitaria. Faculdade de .lVredieilw de Porto l!):jG.
Bohn Deul . .lVIcd. 'Voe!J. 1!)29. n.o 4D,

J!))

lG)
] 7)

21 )

1a)
14)

f) )

10)
11)


